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Nunca se falou tanto em investimen-
to na força de trabalho, na valorização 
do profissional e na relação entre oferta e 
demanda. Hoje, no Dia do Trabalho, na-
da mais oportuno do que refletir sobre os 
principais desafios enfrentados pelo Bra-
sil em relação a seus profissionais — do 
chão de fábrica até os altos executivos de 
multinacionais.

Se de um lado há uma tentativa de capa-
citar e qualificar trabalhadores em áreas que 
apontam para um crescimento exponen-
cial nas últimas décadas — como o setor de 
tecnologia da informação (TI) —, esse mes-
mo setor sofre com a lacuna entre a oferta e 
a demanda por profissionais especializados 
em segmentos considerados vitais.

Tecnologia financeira, sustentabilidade, 
neurodesenvolvimento, ciência de dados. 
Um levantamento da Robert Half, consul-
toria de recrutamento, durante o terceiro 
trimestre de 2023, mostra que cerca de 76% 
dos recrutadores no Brasil enfrentam desa-
fios na busca por profissionais qualificados. 
Em paralelo, a escassez de oportunidades 
de emprego também se revela uma preo-
cupação significativa para os trabalhado-
res desempregados, com aproximadamen-
te 79% deles destacando a dificuldade em 
encontrar colocação profissional.

No outro extremo, a Associação Brasi-
leira das Empresas de Tecnologia da In-
formação e Comunicação (Brasscom) — 
prevê que até 2025 serão criados quase 
800 mil novos postos na área, ainda que o 
Brasil forme, atualmente, pouco mais de 
53 mil profissionais de tecnologia por ano 
—, o que deve abrir um deficit de 532 mil 
pessoas para atuar no segmento.

Vale destacar ainda um cenário de 
oportunidades que podemos vislumbrar 
em um futuro bem próximo. Dado o su-
cesso de transações financeiras como o 
Pix, que no último dia 8 bateu o recorde de 

200 milhões de ações em um único dia, é 
de se esperar que profissionais especiali-
zados em Open Finance sejam extrema-
mente valorizados, assim como aqueles 
com visão estratégica de negócios.

Outro setor em franca expansão é o 
chamado “emprego verde”. A economia 
verde planeja criar milhões de novos em-
pregos em todo o mundo, mas nem todos 
os trabalhadores têm as habilidades que 
as empresas estão procurando para esses 
cargos. Apenas um em cada oito trabalha-
dores em todo o mundo tem as habilida-
des “verdes”, segundo o LinkedIn. Para as 
mulheres, a lacuna é ainda maior, já que 
nove em cada 10 delas não têm uma úni-
ca competência verde ou experiência pro-
fissional na área.

Assim como o especialista em sus-
tentabilidade, o cientista de dados é a 
bola da vez em termos de empregabi-
lidade. Os especialistas, inclusive, re-
ferem-se aos dados — principal ferra-
menta desse profissional — como o 
“novo petróleo” do mundo. O Glass-
door, site de vagas e recrutamento, diz 
que um profissional experiente em da-
dos nos Estados Unidos ou na Inglater-
ra pode chegar a ter salários superio-
res a US$ 120 mil por ano. Outra van-
tagem é que a carreira envolve áreas 
afins, como análise de dados, enge-
nharia de dados, machine learning e 
business intelligence.

A questão é que o Brasil não consegue 
acompanhar o ritmo acelerado das trans-
formações no mercado de trabalho. O país 
ainda engatinha em termos de qualifica-
ção e desenvolvimento de profissionais, 
especialmente em áreas complexas. E, a 
tirar por base a migração cada vez maior 
de pesquisadores e cientistas brasileiros 
para países desenvolvidos, a tendência é 
de que essa lacuna nunca seja preenchida.
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Muita gente acha que os alunos prati-
cantes de atos racistas devem ser expul-
sos das escolas, onde os episódios agres-
sões aos estudante s negros ocorreram. 
Há uma cobrança por punição e justiça. 
Ninguém se pergunta o que leva jovens, 
em boa parte imaturos, a expressarem 
ódio contra os colegas pretos e pardos.

Não faltam exemplos na sociedade 
de depreciação do povo negro, reforçan-
do uma visão deturpada dos não bran-
cos. O ambiente virtual das redes sociais 
dispara a todo instante mensagens que 
incitam o confronto entre os mais di-
versos segmentos da população: negros, 
mulheres, LGBTQIA +, pobres, morado-
res de rua e muitos outros. Não raro, o 
alvo são negros, associados ao crime, à 
marginalidade, ao consumo e comér-
cio de drogas e a tantas outras infrações 
penais. Há quem mude de calçada para 
não cruzar com um homem negro nem 
com uma mulher de pele escura

Ao longo dos tempos, foi construí-
da uma imagem de que basta ser negro 
para ser medíocre, miserável, bandido, 
ladrão, estuprador. Quantos jovens não 
são orientados a se afastar de grupos 
de jovens pretos e pardos. Todos esses 
ingredientes se somam para calcificar 
o racismo. Não há iniciativas para des-
construir essa imagem falsa, alimenta-
dora do preconceito. Quais livros didá-
ticos trazem personagens negros como 
heróis? O conteúdo sobre a história do 
Brasil sublima os europeus, descobri-
dores da terra em que vivemos. Trata 
como heróis bandeirantes, que barba-
rizaram vários povos originários. Exalta 

a valentia dos capitães do mato e a ma-
tança dos que se insurgiram contra a es-
cravidão. Mas omite que o desenvolvi-
mento ocorreu a partir do sequestro de 
negros, submetidos ao trabalho forçado 
e tratados como animais.

Os grandes e conceituados colégios, 
bem como a maioria das escolas pú-
blicas, nunca se preocuparam em des-
construir as falsas versões em torno do 
povo afrodescendente. Sequer movem-
se para cumprir a Lei 10.639/2003. Sub-
metem-se, ainda que não tenham cons-
ciência, aos caprichos dos supremacis-
tas brancos, ávidos para exterminar os 
de pele escura. Essas instituições deve-
riam refletir sobre a contribuição que 
deram, por omissão ou negligência, para 
que seus alunos tivessem um compor-
tamento tão desumano. A mesma refle-
xão é recomendável aos pais. Não bas-
ta ser rico, é fundamental ser bem edu-
cado, ter a exata noção de que o Brasil é 
um país mestiço e, sobretudo, exercitar 
o respeito a quaisquer pessoas.

Tantos episódios dantescos não si-
nalizam que é chegado o momento de 
mudar e inserir na grade escolar o letra-
mento racial, como estabelece a legis-
lação? Seriam as punições severas solu-
ção para quem nunca teve orientação 
e educação corretas? Que tiveram uma 
formação impregnada de informações 
falsas, folclóricas e preconceituosas? 
Não seria melhor abraçar esses jovens 
e educá-los para que aprendam a viver 
em sociedade e a reconhecer a plurali-
dade racial, cultural existente na terra 
em que nasceram? 
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1º de Maio

Hoje, 1º de Maio, é celebrado o Dia do Trabalho ou Dia 
do Trabalhador, em diversos lugares do mundo. O objeti-
vo do feriado é de comemorar as conquistas dos trabalha-
dores ao longo da história. No Brasil, a data foi estabeleci-
da em 1925, pelo então presidente Artur Bernardes. Mas 
será que temos o que comemorar? Será que temos um di-
recionamento sob o ponto de vista legal, tributário, fiscal, 
em que as relações de trabalho possam estar equilibradas 
e que tanto o empregador quanto o empregado possam 
gozar de uma estabilidade de mercado e de relação em-
pregatícia? Não me parece que temos esse direcionamen-
to, pois, há décadas, fala-se em reforma política, tributá-
ria, fiscal, trabalhista, mas não vemos acontecer nada con-
sistente e efetivo na prática. Pior, quando acontece (ou se 
diz que acontece), como foi o caso da reforma trabalhista 
(Lei nº 13.467/2017), o que observamos é que a citada re-
forma foi utilizada apenas com cunho político, uma troca 
de favores entre o Executivo e o Legislativo. Para saber se 
temos o que  comemorar neste 1º de Maio, basta pergun-
tar aos 8,5 milhões de desempregados o que esperam do 
amanhã, o que podem fazer para ter a certeza de que, ter-
minado este dia, poderão levantar amanhã para dar início 
a um novo dia de trabalho. Trabalhadores são a força mo-
triz de qualquer nação desenvolvida. Hoje é o dia de cele-
brar cada um deles. Feliz Dia do Trabalhador!

 » Renato Mendes Prestes
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Indignação

Junto-me à indignação e ao repúdio da jornalista Fer-
nanda Chaves(Correio, 30/4), sobrevivente do assassinato 
de Marielle Franco e Anderson Gomes, deplorando a apro-
vação por poucos votos para manter preso o ainda depu-
tado Chiquinho Brazão. Decisão que mais uma vez joga 
no lixo a desmoralizada Câmara Federal. Nessa linha, lou-
vo o artigo da jornalista Ana Dubeux (Correio, 28/4), inda-
gando Qual é o seu palco?. Dubeux mantém aberta a diá-
ria cortina do palco na trincheira do jornalismo, sintoni-
zada com os clamores do cidadão. Ana mostra o encanta-
mento que tem pelos mais velhos. Produtivos e com saú-
de. Convive com muitos deles. Exalta o amor que tem pela 
vida. Cita Ary Fontoura, Fernanda Montenegro, José Sar-
ney. Peço vênia à atilada Dubeux para acrescentar o lúci-
do e operoso Bernardo Cabral, com 93 anos de idade.  Meu 
palco não se intimida com dificuldades.  É forjado em lu-
tas diárias contra a calhordice, oportunismo e canalhice. 
Posso errar, mas não me omito.  Perto dos 80 anos, recor-
do o título do livro de memórias de Pedro Nava, Confes-
so que vivi. 

 » Vicente Limongi Netto
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Ariano Suassuna

Em sua última estada em Brasília, em abril de 2014, 
ocasião em que foi recebido de pé pela plateia que aguar-
dava a sua explanação,  Ariano Suassuna protagoni-
zou uma cena única no Aeroporto de Brasília. Enquanto 
aguardava o seu embarque de retorno ao Recife, foi flagra-
do deitado no chão do saguão do aeroporto, com a cabe-
ça apoiada em sua pasta, foto essa que foi estampada com 
destaque pelo Correio Braziliense no dia seguinte. Três 
meses depois, em 23 de julho de 2014, Ariano Suassuna 
faleceu em Recife, vitimado por um AVC hemorrágico. Lo-
go depois, foi deflagrado, em Brasília, um movimento para 

que se fizesse uma homenagem ao escritor paraibano, eri-
gindo-se uma estátua de Ariano como ele foi fotografa-
do: deitado no chão com a cabeça apoiada em sua pasta, 
e que deveria ser colocada no local exato onde foi feito o 
flagrante. Seria uma homenagem ao grande escritor e um 
monumento que enfeitaria a nossa cidade, como o fazem 
as estátuas de Fernando Pessoa, em Lisboa, e a de Carlos 
Drummond de Andrade, em Copacabana, no Rio de Janei-
ro. Caiu no esquecimento! Em carta publicada pelo CB, 
em 7 de agosto de 2017, eu pergunto ao então governador 
de Brasília por onde andava esse projeto: não deram res-
posta e caiu no esquecimento novamente. E agora volto 
ao assunto novamente,  sugerindo ao governador Ibaneis 
que assuma esse projeto e faça essa homenagem ao ilustre 
nordestino que é venerado por todos os brasileiros, tendo 
a certeza de que essa sua atitude terá o apoio da unanimi-
dade de nosso país. 

 » Paulo Molina Prates
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Dúvida

A Polícia Militar (PM) atua nas ruas, nas comunidades e 
é primeira a quem recorremos diante de iminente perigo. 
Mas diante das denúncias de tortura de um rapaz que pre-
tendia ingressar na corporação, fico ressabiada se devo, ou 
não, confiar. Há muitas cenas de heroísmo de PMs: realizam 
partos, salvam crianças engasgadas... Mas será que são esses 
que vão nos atender em um momento de aflição? 

 » Geni Oliveira

Taguatinga

Cada um com seu cada qual: o 

Rio tem a Madonna, eu tenho 

minha esposa, a Mandona.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

O nosso inesquecível Ayrton Senna 

foi tão incrível, que é até difícil definir 

o que era mais impressionante nele. 

Foi um grande piloto. No fim, o que 

nós lembramos é da sua grandeza. 

José R. Pinheiro Filho — Asa Norte

Os Três Poderes não conseguem se 

entender. Lamentável que homens 

tão experientes sejam contaminados 

pelas tramoias da extrema direita, 

que cresce na discórdia.

Maria Helena Lima — Sudoeste
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